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OE LONGE ... 

A. sub~erâ ·•ç:\o 
p3r;a a euhe.,~·tu­
ra do t:orêtu da 
~~Hilcn•a da ~au­
dt~.--0 patr· :~tis­
mo do~ .. ~~s;to~ i~ll· 
denst~s.-Ootf9a~; 
notas. 

0..; espozenJcnscs, :wmJ de 
tL)d,1s as rnis is, tccm a atcnç:'i) 
pres.1 a tu io que se dig.1 on 
jwendJ com a Senhor.t lb Sau­
de. 

Não é que eles dt'ixcn1 de olha.r 
com carinho e abneg:i~ão p<1ra c01· 
sas outras, que Lcrn dignas são de 
<l ue lhes dediq u2rn um pouco 
do seu amor, um pouco do seu 
afecto. 

Os Bombeiros Voluntarios, 
de que eles a tod.1 a hor.1 fa­
Lim e comentam,• p'rv e contraJ> 
na exp:msão do seu sentimento 
h:iirrista e d:.l suJ abnegJção hu-

. . . · .. mamtanJ, tem no seu ~spmlo 
creado um:i ,ttmosfera de pt·s­
, =mismo, quer pelo descredito 
Geado e•n torno de si, quer ain­
lla pelos seus antecedentes~ ou 
;1ind.1 pcia nenhuma da sua ac­
tuacão n'cstes ultimas tempos. 

'Todavia .1liment1m ainda 
n'urn.1 asnir.1ção sublirmd.i, que 
melhores dias ven.iam pJra essa 
colectividade, que não só mere-
ce o auxilio de todos, corno ' 
;1inda a boa vontaJc dos filhos 
de Espozende. 

E' doloroso,-m::ls é uma 
\'Crd:.lde, crnbor<l cl.1 seja amar­
"<' -ver filhos e filhos de Es-
n ' 
pozc11de su bscrever-~e p.1ra, os , 
Bombeiros Voluntarias de Fão, 
e não q11ererern 1 nem de leve, 
que se lhe fale nos de Espozen-, 
lil'. 

E eu, córo envergonhado, 
:-cm sequer lhes poder dizer urn.l 
só palavra, porque tudo qu.rnto 
dizem são verdades. 

Dizem eles, que aquilate a 
vitalidade dos de Fao e dos de 
Espozendc a su,l organizaç~o, a 
sua disciplin:i, a sua hombndade 
administr.1tiv.1, o seu :imor pro­
p1 io, o seu progresso, o seu p.1-
tri noni'J respeitado e os seus 
i·1tcresses, s1lv.1gmrd1dos com 
c.iririho e com amor. 

E' que os de fão,-dizem,-

não teem :l assoá1cão corno um 
nicho, 0'iJe ;lS rr\gui.1S• \'jO 

Lizn ninhe de fav~Hitismc, e 
onde os seus suld.1llos 11Jo p . .is­
,1,.1111 de LHl'i sen·cntu:irio'i tune­
brt.s, ou de c_cuJL i rns de c.1s.::s 
de di\'e1sCxs, ou :1ind.1 p1r;1 um 
1'C'f'Ílllp.1do \'aidosismo dL1S S'"US 

supniv1 cs do .icti,·.i. 
'e o amor prnprio, an titulo 

com q uc se est.idl i.u11 e "1 1e liá 
nDrgem muitas VCi.::cS .1 b1 oJi )S 
p.1nt.1gru0,i-::os, o h»u,·c<;sc, p.ir.i 
tudo qua)lto a sua esfc; a de ac­
ç::to cornport.1, então tcriarnos 
uma as-;o..:i.1ção de Bombeirc'S, 
dign:1 entre a-> m.lis dign.ls. 

Ainda ú rfüs um, r.1p:.iz que 
de lá veio ú pouco tempo antes 
de cu \'ir, me disse:- Queres 
abrir unu subscrit1ç:io, p<lr.1 

•<>r q llC 1 .••• 

-Para os Bornbcirns de 
Espozende. 

- De Espozende?! ... 
-Sim. 
- E' coisa que cu Ll 11:10 

VI. 

* flquncios: Judici~e>: linha 011 esp. de linha SSo cent.-;-A~uncios particulares: liuha 3o ~·. 
_W_ Com~ui. ou ~eclamcs, !1!1ha $4o e. Imposto_ do selo,_ ~d~ pubhcaçao. J 5 e, - Reclame~ a obras h· 
'"(' teranas mediante um excmphr. ~ão se restituem onginat> n'io pabhcado-. 

St.'ri.is, que u:n p<mh.d,) de hi­
pucritas .1 tem f,:ito C<l regar. 

-:~o enunto, e1h111.i11tn isto 
se p<~Ss:1 com ri:Lh;àL) aL)S B ')íl1-

bciros, \'~-,e CLmlo eles s .. c1111-
Prca.1rn em torno de ;1]~0 que (._..., ~ ~ . 

Jparcç.1 em f.1vor dos rn~lhor.1-
1111.?ntos da Ab:nL~da da S-:ni10-
Ll d,l S,wde, querc111i 1 ' inconti­
nente a cobutur.1 do corl:to.­
e llcpois a cc•nstruçàn de urnas 
cis:ts quc-circundtrn 'o anad, 
p.n:i :1lug.1r nos di:1s dos seus festi­
v Jes, ou ;:incb ~i~:r:l o auxlio d.1 
pornposid~1dc das suas L~tas. 

Vai a sub~crirç;\o, que mui­
to deve :1 tcnacid.ide do • Jo 
s~ d','\.urdia, • s~r c:nccrad.1 por 
estes di.is, co:nportando já p.lr.1 
cinu de 2.000 escudos. 

E' q•1e os Espoz,·ndenses, 
não só t;:.crn fe e iJ0htria á San­
tc1, m.1s muito aind.l confi.rnç::i 
nos co.11pone11tes dJ Junt.l e 
confrari,1 da Senhora d.1 S:iudc, 
tendo a corl\'icção de que os seus 
desejos serão cu rn priJos. 

il s aspirações dus 
filhos de •~szlozcnde 

-Os espozendcnses, ao pro· 
curar a descripção dos melho­
ramentos porque teem p.1ss.ido 
a sua tão amada e querida terra 
que lhes serviu de berço, teem-:ne 
sugeiiJo cm brnentações, coisas, 
que tenho a convicção, se reali­
sariam no pet iodo de dois decc­
nios, se (l actuação progressiva 
de E<>po1,cnde, obdecesse a um 
pi.mo de urbanismo seguro e 

' proficuo. 
Em r. 0 , todas as atenções 

devem ser votad.1s ~iara a can;:ili­
sação das &~·uns do Bou­
ro, <1rroveit111do sem delongas 
o que já ~<1, que o cam:irtelo do 
tempo esta desmantelando, sem 
j.lmais perder de vista o Po1•to 
de Pes~a prim.uiarnente, 
deixanJu se eu n d a ri Jmentc o 
C~omPreial, porque é bom · 
nlo se adaptar o albgio de Espo· 
zcnde,-«quem muito quer tu­
do perdeJJ. 

Estamos em vcsperas de in­
demeni~açõc·s por parte d.l Alc­
m:inha, e quasi sempre, veem 
cm rmtcrial de vias ferreas e 
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Slas enquanto os homens. 
que possuimos nãn se refundi­
rem, ou não recapitubrern no 
mal que fazem em se curnn:rn 
reverentes, quand,) lhe batem á 
porta a solicitarem o seu auxilio,. 
e antes pelo contrario lhes di­
gam:-Sim; cá estamos, dar-lht­
emos í~to, mas queremos c1q11ilo. 
Toma là, dá cá. 

Já que o governo traçou um 
plano de efrrvcscencia fluvial, 
auxili.rndo no maximo a fo­
mentacão da creacão de Portos 
de Pe~ca, urge qu~ a Junta Au­
tonoma vá aproveitando esse auxi­
lio e o vá incrementando em fa­
vor d'ess,1 região, que tão digna 
é de melhor sorte. 

Essa reunião havida em 
Braga, entre as Juntas de 6 
concelhos; para a effectivação 
dum porto Comerci.11 em Viana 
com a anuencia de Braga, é 
por todus os titulas despretencio­
sa para nós, e redunda n'um 
prejuízo colectivo para Braga, 
que sendo da provincia o maior 
e mais rico districto, se deixa 
vilipendiar. 

Aproveitemos pois o pouco 
com que nos favoreçam e depois 
iremos colhendo grão-a grão, até 
que o papo se encha. 

Ha ainda a Avenida Margirul, 
que se houressc mais acção, se 
as energias não se desfinbassern,. 
ja poderia estar em vias de efec­
tivaçao. 

Para essa obra ha um <iuxilio 
da Répartição dos Pharot:s, que 
é necessari• 1 nao desprezar, e nao 
venha a suceder como sucedeu 
com um capitalista na A vcnida 
de Goios. 011 creio i:1 <>rr l\ vPnirl.1 



Vakntim R. d.l Fonseca. 
Ess.l obrJ akm do cmb::lc­

z~unento, \'.lC 1proxirn;mdo a ,·ila 
da Prai:i. Suave-M.lr, e crein, sm· 
gid hoje ou an!;rnhã a algut'm, 
que ir:\ con~tru111du c:i.s.ls, que 
ll<l cpoca balnear se alugarão <l­
o ueks que nos procuram e q uc 
,'.;io parà partes outrJs, por não 
termos onde os agaulh,1r. 

E não seri.1 tarnbcm, de um 
cncrnto seductor, urna A\'t~nich 
de circunv;ibc:to d.1 vila, feita, 
qu.1si, e que feit·a cnm a co~tribui­
~ão do trabalho, no pt;.T:odo de 
poucos anos se co~1cl uma:- . 

Era essa a\'entda, depois de 
uma canalisacão das aguas. co­
nH.çada no Rego drt Fitt a~ Sul 
acontim<HÍa pelo Rego da.) Cltms, 
circund::ndo o armial 1~rt Senho 
ra dft 8aude pela Levi.Ld<t, Can­
gôsta do Inferno, e ir ter à e . .:.t:ad~ 
que i:ae aos Brmlw.~, 01i seri a 
Praia 8uave-Mar. 

Como acima disse, as agms 
que abundam n'essa traj~ctoria, 
canalisad.ls; um corte aqui, dan­
do um pouco acolá, uns carros 
de e1tulho, verg:ilhau e macadarr, 
estará tudo concluído. 

Depois, uma plant~1ção de 
;\n•orêdo, uns lampadanos, e te­
remos feito um dos mais belos 
passeios do Norte de Portugal. 

Sei perfeitamente que tudo 
isso se faz, com verbas que a 
(amara nao possue, mas, pia­
no 11iano se vá Joutano; com o 

, t ' 
t~mpo, e cem o auxilio de to-
dos, tudo se fará. 

Essa obra que seria maravi­
lhosa, rode ter a cooperação 
Jc todos os filhos do Concelho, 
porque a todos interessa, embo­
ra muitos julgL1em que não. 

Toda a valorisação de Es­
pozende, e o seu engrandecim.en­
to fará enarandecer e valonzar 

' " ;1s povo.içõcs que a circundam 
e que lhe estão afectas. 

Esperam pois os esposc~d~n­
ses, apezar de trJdos os pessimis­
mos e malquerenças que teern 
surgido aos olhos de todos, que 
tudo se completará, para honra e 
gloria de Espozende. 

Rio 161 61 928. 
Armindo eiras 

1 

1 

1 

1 -----····------
Sn bsrri pção no Rio 

de .Janeiro a fa-
1 
J 

vor de Nos~m Se- .1.

1 

n hora da Saude, 
de Espozende, / 

Os rapazes de Espozende, no 
füo jámais esqueceram a Virgem 
da Saude alimentandol a Fé que 
sempre os destinguiu por essa 
\'enera\·el santa, acabam de abrir 
rntrc os espozendenses e seus 
amigos, uma subscdpção cu­
jus nomes, damos a seguir, com 
d::divas em moeda brazileira, 

1 

Ct•J 1 som,1 J~u cm e srndos 
~: ~ ã;}, escudos. 

).;OMES 

~I ri a Chri,!ina Ca,•::k:mte 
T<"c ~farcclioo 
Í•"rancisco Viana ;\farc~li 1u 
AJeli'• ,\lar ia Jua•it:ina 
Eulalia C"·alcaate l\farc ·li no 
\'Hler.tim Aoto~io Pereira P.1trit•) 
A·lolfu da Silva l'intn 
Dedindo Fr.1ncisc·• :M ••qu e, 
Benjamim Franci<co M:irqne>, 
,>[•noel Ramos Mortira 
fo:io 1la Silva Pinto Ei•as 
]o é Andrc l-:!ras 
Antonio de Rirros L'm' 
Antonio Pascl1•1ai lbtYIO> .\bre ir:.. 
j\fanot 1 da Silva L'>Urei o 
Aut•Jnio Martins Rei 
Jo·"ío R1)<lrig~1es Gncde~, 

1\Ianoel d" Costa l\"1 br.1 
Abilio ;-o;nne> No,·o 
Arn.ldo l\Iartins 
Apolinariu de Son~1 Almt:iJa 
:\hnoel André Eiras 
Scrl{io da í'.osta Terra 
lihnoel Ribeiro 
lJaviJ Go•1çalvc.; Neto 
.A mo rico da Co;ta Terr<1 
Manoel da Co,ta Terra 
Luiz do Sacramento 
.l\figncl de Vib•-B •as Neto 
Valent m Pereira 
Anselmo de Lemos 
~ln noel do; P.1s,os t1a Gra\ a J uniur 
Alenndre de Lemos 
Julio Machado Carrnlho 
J ulio Lmeu 
Lniz Mano }10iur 
Marc •liuo de Lemos 
João Nunes Novo 
l\fanoel Lopes da Silva 
Pompeu Afon,o 
Joã" Pereira Ma~imino 
Euzebio da Cruz 
Francisco da Silva V.leia 
Glr1ri3no da Silva Pinto 
Emilio Alves l.Iaquelino 
Jo;ê Sacramento 
Jofo Moreira Vilarinho 
João Barboza Gnerra 
José Maria Barboza Gt1erra 
Albano Barboza Guerra 
João Feruandes Moreira 
Franci,co do Nascimento 
Manoel do Nascimento 
Domingos Pereira Praia 
Josê Barboza Guerra 
Ólimpio de Souza Almeida 
Jaime do Carmo 
Amandio de Barro< Lima 
Nel.;on Dnarte Gnerreira 
João dos P~ssos da Graça 
Miguel Barros Lima 
Lniz Pires 
Alberto Eloy Pires 
Joel da Cruz 
Jnse Lemos 
João de Vi!Js Boas Paiz 
José Pereira da Costa 
Alb,ino Pereira 
Serafim José Pereira 
Ana da Coneciç'ío 
Emilio José Pereira, filho 
S ·rafi·n Jose Pereira, filho 
Antonio Jose Pereira, filho 
Manoel de Sonza Migueiz 
Amaodio de Souza 
João dos SJntos Garcia 
Alfred.i Barboza Gnerra 
Domingos Nunes Armelit 
Manoel da Si lv' Pinto 
Francisco Rodrigues Santa ~farinha 
Manoel G'.)me; 
Manoel Martins Rei 
Francisco do Carmo 
Sebastiião André Ilá 
~fanoel dos Santos Viana 
Antonio Meaciela (de Gaudra) 
Joiío Benardino Pereira 
Vicente Ribeiro Gomes. 
At1reli.no Vela,co 
:Manoel Ramos 
Hortenso de Lemos 
Manoel de Vilas Boas Neto 
José Maria Pereira Silva 
José de Faria 
Caminha 
A'1toniJ Ferreira Ju11ior 
Salvador Guerra 
Fernando Luiz Ferreira 
Joito Lo,>es Faria 
A1mindo Eiras 
Jo .ge Floret (Brazileiro) 
Joio Pereira Vilela 
J oi 1 de Souza 
Feli -berto Barros Lima 
'-lanocl de Souza 
Vasco da Co.;ta Vieira 
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E' este dinheiro qlle acaba de 
s~r enviado destinado a cobertu­
ra do coréto da alameda da Se­
nhorJ da Saude. 

Ta nbun 110 b:He,wi •n do 
Lugo S. FrJncisco da' Pr.'.linha 
n. 0 

) , a c1pcla ccanignon • copia 
1 Lrn miniatura, da Capda d.1 Se-

i nhora da SJude e Soledade, que 
ali existe p:tra receber as cbdivas 

'

' dos seus devotos e que um grupo 
de denodados espnzendenses, 

1

/ organizados e111 Directorio, bus­
c.1111 a lg.iriar com o titulo de 
prnmo\'cr melbor::lment JS cm 

i 
i 
! 
i 
i 
j 
1 
1 

tudo que se diga cm prol tfa 
Senhora da Saude. 

1 

Cremos bem, que essa daJi­
\'.1 de agora, dará o suficiente à 
cobertur.l do respcc•ivo coreto, 
e a constru-;ão de cas.1s cm redor 
da A l:imed.1, p.ua alugar nos dias 
de rorn~1gem, fazcr·se-á com o 
tempo. 

'L1'11bem estão subscriptos, e 
ate a data não der.1111 as respec­
tiv~s quotas, que o farão no pri­
meiro momento os srs. 1 

1 

1 

! 
1 
1 

1 

! 
! 

1 
1 

f 

~!ano 1 \"c~a~co 
Franci~cu J csus Ferreira 
Eduardo da Silrn Loureiro 
Manoel Augnsto de .Miranda 
José da Cunha 

10«00 

5coo 
5«00 

40•00 

5"ºº 

Logo que esses senhores 
satisfaçam a sua dadiva, será 
irnmcdiJtarnente enviada, porque 
o desejo de todos é que não só 
se engrandeça Espozende como 
aind;l que a Alam :da o:ide se 
encontra a Virgem da Saude, 
resplandeça, parn que torne di­
gna entre as mais dignas. 

..A..rrn.in.do Eiras. ------···------
Joel de 1'iagalhàes 

JIEDIVO 
Consultas das 9 tis 12. 
Rua Barão de Espozcnde. ------···------

DO BRAZTL 

CARTA EXPRESSA 
· 1vieu Caro Vieira 

Saudações 

Esta minha carta, escripta 
sob a atmosfera t~rrorista -da 
febre-amarela, da bubonica, e da 

1 
grire, n:io tem outro fim, que não 

1 seja o de precaver esses inume­
j ros patrícios, que para aqui se 
· dirigem em busca de melhores 
,, d' ias. 
j Os jornais em letras garn • 
i faes, ocupando, colunas e p,1ginas 
i inteiras, não se ocupam de outr~ 
1 
i coisa, que não seja d'essas mo-
! lestias, onde o seu contagio, vae 

ceifanJo dia a dia dezenas de 
vidas, depois de porem centenas 
de quarenten.1. 

Batalhões completos de fon­
cionatios do Departamento da 
Saude Publica, mais conhecidos 
por ccmata-mosq ui tos» -procu­
ram atenuar 0 mal, expurgando 
bairros completos para o exter­
mínio não só da bubonica, como 
espcci.llmente, do •mosquito ou 
pernilongo• - Stegonugia», o 
tr.rnsmissor da febre a1mrela, que 

; '1 de .J olho 

1 

! 
1 

l 
1 
i 
1 

r 
· I 

1 

1 
l 

é o que está caus~rndo as maiores 
pre0Ci1p.Jções ,; população da ci­
d,1dc e <ls autn rid.iJcs s,mitarias. 

Eu, para fal.ir a ,·erdat!c, mm- · 
ca me encontrei tão apreensivo 
entre qu.1lquer fügelo, qu,111t0 
agor.1, ollunJo ao grande m:tl, 
-segundo propaganda febre 
amarelJ, que eu. nos meus 18 
anos que aqui es:cve d\'.sconhecü 
e só lhe conhecia o nome como 
coisa extinta. 
. Agüra porém o alarme é 
imme11so. 

Tambem outra noticü pouco 
agradavel que lhe vou dizer é 
qu2 o nosso contcrranco José 
Pe~eira Vilela, no dia 1 o de Junho, 
ao 1r para o trabalho foi atropela­
do por um automovel que lhe 
produziu a fraturada clavícula. 

Acha-se recolhido na Bene­
ficencia PortuguezJ na Enferma­
ria S. S.llvadL>r, onde vae ser 
submetido :: exame de Raio X., 
pois se desconfia a quebra d.i 
espadua. 

Por agora, creia-me o criado 
ás ordens 

.J'lrmindo €ir<:s. 

----····-------
HA DE TUDO NA 

llAVANEZA 

Zamgaram-se, já ha meses, 
O Jeronymo e a Andreza, 
Só po_r não serem freguezes, 
Ali da loja Havaneza. 

E', pois muito vulgar, 
Não causando estranhezar 
Toda a gente se zangar 
Se não comprar na Havaneza! 

Bordados ha ali, sem parl 
E de fitas, que lindeza! 
Até }erros de engom~r 
Electricos, tem a Havaneza_ 

Brinquedos para crcança 
Que formosos e que fartezar 
Pois o Abreu todo se cança 
A sortir bem a Havaneza. 

Can ;vetes e cinzeiros, 
E lapizeiras, que beleza? 
Ha-os ali aos milheiros, 
Na nova loja, a Havaneza. 

E', pois um pecad0 mortal 
E da maxima avareza, 
Digno de pena capital 
O não comprar na Havanezar 

Ficam todos avisados 
E com a maior clareza, 
Que todos são obrigados 
A comprat· na Havaneza! 

Poeta Coxo 

Casamento 
N~ paroquial da freg-nesia das Marinhas, 

uniram-se ht<je pelos laços do matrimonio, a 
Snr.a Regina Alves de Lima, natural desta 
vila, com o Snr. Antonio Luc1s Saldanha, 
habil a.-tista da alfaiataria «Moda e Ele~ancia> 
desta mesma vila. 

!"oram padrinhos por parte da uoiva a 
Elt,Rla Snr.a D. Sev~riana Rosa da Silva 
Vasquinho e seu filho Snr. José da Silva Vag­
qninbo, e por parte do noivo a Snr.a O. Bea­
triz d'Agonia .!creira e seu marido bnr. Ma­
noel ele Jesus Pereira. 

Aos noi \'OS desejamos muitas felicidades. 



.t- 's notorfdade!ii! ju­
«li<•fiais. 

Recon hu:cnd~J a rcd.K-;:'io dcs· 
te jornal que ,1 publica-;:ão dos 
;muncios est:1 um tanto c.ua por 
foha e que isso já deu oc1si::io , 
a que o Ex.mo Sr. :\1inistro. d.1 
Justiça decrct::isse a não pubhc.1 · 
cão dos anunci 1)S nos inventarios, 
;esolveu j;i ba bastantes numeras 
deste jornal fazer o preço de 
s:;o eentavos cada linh::i. 
contando-se os espaços de prin­
cipio de período e fim do mesmo 
e não linhas que r"prescnte lo­
gro p<1ra as partes. 

-----···------
PARABENS 

Com ~atl6faç:'.io reg:stamo::; a st:guinte no­
ticia: No Lvcen de Ale<and1e He1culano, da 
cidade do Porto, fez .e,ame de passagem ao 2.v 
<.ido ( 3. 0 ano) ficando aµrovado o . nov~l es­
tud" n te nosso cootcrraneo Anto1110 Cario:; 
lronçalve> Tabo1da, lecionado no acreditado 
coleg10 Araujo Lima, da rua Co'1stitniç?io du. 
mesrna cidade. Parabens. 

-----···-----
Concluiu o seu curso, na 

Escola NornJl do Porto, a ex.m' 
sr.ª D. Nfaria Emifü Leitão Pi­
nheiro oentilissima filha do nosso 

'º J • velho amigo sr. Ah';UO uc Vi-
las Boas Pinheiro e de sua espo­
sa ex _m• sr. D. Maria das Dares 
Leitão Pinheiro, há anos resi­
dentes em Viana do Castelo. 

A' nm·a professora que no· 
tavelmente se distinguiu nos seus 
estudos, durante o seu curso, 
apresentamos, bem como a seus 
pais e a todos os seus os nossos 
cordiais parabens. 

-----···------(;asa c<HAVAN8ZA)) 
Depositaria no c.:mcelho 

da 

Empreza Fabril Portuense 
Vinho3 do Porto-Cervejas-Laranjada3 -

Licores. -----····------
'RECTIFICANDO 

Cá volto de novo, mas tem 
que ser, por causa de futuras 
complicações. 

O meu escrito • D.i récita do 
Club Fluvial de Espozende)) saiu 
deturpado, cheio de erros. 

Para 11ão roubar 111.1is tempo 
com ex plamções escusadas, per­
mitam que faça minhas as pala­
nas de D. Francisco Manoel de 
!\leio: - «Da i11 felicidade da com­
posicão, erros da escritura, e ou­
tras imperfeições 111t estampa, 11üo 
lia q11e dizer-vos: ró:; os vêdes, vó_s 
os castigai)).-E fico-me por aqui, 
porque a companhia é das que 
bonrctrn. 

:roão d.e F:reita.s. 

-----···-----
f~andeiras, 

Novas e usa<las. 
Aluga por preços mui­

to razoaveis, Antonio 
Duarte-Campo ele S. Jo­
f~é-BAHC~LLOS. 

~----···------

' t: 

P _ SSAP0t1.í'RS 

_ \ g·encia lirazi l 

r tr.mswessorcs ser arlic.1da a :nul­
t 1 dn art. 9., capitulo ).0 do 
1 :1cs1110 B.eg uLlmrnts. 

<. , 

DE 

Preferir est.<l .\gencia ~ ter .1 

..::e: tez,1 de ir Jn su1 destino den­
tro da maior l•'g::tfübde. 

------····--· ---· 
Cckbrou na penultima se~t.1 

feira a sua primeiu missa: 11,1 I­
greja paroqui.11 d.is ~larinbas, o 
rcv.º P.• Fr<1ncisco Gonçalves 
~brques, dikcto f1lbo do ab.1s­
tado Ln-rador do lug:n de Pinbo­
tr, d.tqueb freguezia, sr. i\lanoel 
Gonçalves Marques. 

São obrigaJos a lubilit,uem· 
se ct1rn ;'S r~feriJ.1s liccnc:t'>: 

r.º - Todos os propi"ictarios 
de estabelecirn::nt0s industriais 
e comer..:: ! a1~; 

2.º-0s individllOS que e­
xer :,1111 q u~1lq uer r.uno de nego­
cio em log.H certo ou incerto; 

) .º-Os ~llh-ogados, solici­
udorcs e medico~; 

4. 0 -Os p.uticul.ues que sc­
jJm proprietarios ou donos de 
\·chiculos e :rninuis; 

5 .0 -0s que exf1lorern qu:il-
quer c.~S;J,. de 1-cGe 1.o; . 

6. 0 -0s prornotoíeS de bai­
les ou espcctaculos; 

. 7. 0
- Os constructorcs na­

vais. 
Ao acto solene, que consti- ' 

tuiu uma festa brilb.intissima, to­
cada de emoção, gr::itissima e im· 
pressionante, assistiram algun~ 
professores do seu curso, quas1 
todos os parocos do concelho, 
varios dos seus condisciplos, 
muitos amigos e conterraneos e 
pessoas desta vi!J, e uma notavel 
concorrrncia de povo. 

Espozende e Seç: etariJ da 
Cm1ara. )O de Junho de 19Ú~. 

E eu. J0sé d' Abreu, chefe de 
1 Secrcuri.1 que o subscrevo. 

.. 

Findo este, pebs l 5 boras, 
foi se: vido em casa de seus caros 
p.1is, a :rntiga casa dos Marqueze~, 
de honrosas tradições,u:~ cpiparo 
banquete a numerosas pc1;soss. 

Ao novo levita, a seus ca­
ros pais e a todos os seus, envia 
O Espozendense o seu c,utão de 
sinceras felicitações. ------···------(;asa ccHAVANEZA• 

Em exposição 
Bicicletas de corrida e de passeio 

V e 1J ~ a HO n,)t'l ,H;,: 1n'1to e a pre.;ta~5~;. 

a ~ OOC' t 

1•ara 1~tsboa 
Seguiu ha dias para Lisboa, 

onde foi tratar de negocios seus, 
o sr. Francisco Giesteira Junior, 
desta viL1, devendo regressar em 
breves di::is. -----···------

Casa e li A V A N E Z A>) 
Já chegou um lindo e va­

riado sortido de 
« .A.-LP~RCA 'l?A:S> 

A~NJlllQ~Q3 
-------- -- -- ---- ------

~~~li A~ 
~.º 30 

A Comissão Administrativ.1 
da Cam.u,1 ~1 unicipal do Conce-
lho de Espozende: . 

hz publico, que durante o 
mês de Julho tem de ser regue· 
ridas, por escrito ou verbalmen -
te, na Secretaria da Camara, as 
licenças a que se refere o Regu­
lamento para a cobrança dos im -
postos, licenças e taxas, votado 
e aprov.1do ern sessão extraordi-
1uri.1 de 24 de Outub;o de I 924 
e pagas durnnte o mesmo pra­
zo de tempo, n.1 Tcsour.iria Mu­
nicipal, as t.lx:is consLlntes d.1 
respectiv .1 tabeL1: sob pen.1 de aos 

O Vi~e Presidente, 
Xrwil'I' Fiww. 

Venda de 
Propriedades 

Na freguezia de Palmei· 
ra, a riuis passos desta Yiln, 
vendem-se uivers:-1s pro­
prieclndes de lavradio, com 
arrores ele Yinho, frutas, 
etc., as quaes ~50 de boa 
qualidade d0 terra. E' di­
nheiro hem empregado. 

Quem pretender com­
prar pode pedir informa­
ções nesla redação, que 
prontamente lhes ser:lo k r-
11ecidas. 
____ .. - -··- -···· .......... ····················-·········-····-····················-·-·-

.t d~ .lolho de 

'l'inta pa1•a 1na ear 
roozn~ - A mdlnr nurca 
fr.1nce1.J, de Al.:x.nJcr, \'ende­
se com )O 0 [º a menos do q11e em 
outrJ p;1rte. l~esultado garantido. 

\-ende-se um g·<1zome­
fro de acctilene, de'·rourn de 
ferro. qua~i IH1Yu, cem sous 
perte1 ,ces, p o r mutlica 
qmrntta. 

N' esta typografia se lhlo 
infornies e preço. 
----:----- -- -· ----

~Olitllb 
N.º 32 

Francisco Xavier Ribeiro Vi:i­
na, Vice Presidente da Comis­
são Administrativ,1 da Câm.1r.1 
Municipal do cuncclho de Espo­
zende: 

Faço publico, par,1 os devi­
dos efeitos do Vecreto nume­
ro l c4 77 de l 2 de Outubro de 
1926, que ficam por êste edital 
a visados todos os possuidores 
de cães para efect uarem o regis­
to desses animais na Secretaria 
Municipal, dentro do prazo de 
3 o dias a contar da data dêste 
edital, sob pena do procedimen­
to legal respectivc1. 

Para constar e ninguem poder 
::ilegar ignorancia se passou o pre­
sente e outros de igual teôr que 
serão afixados nos lagares pu­
blicas do Concelho. 

Espozende, 2 de Julho de 
1928: 

O Vice Presidente, 
XavÍl r riema. 

l~apel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prrços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido. 

os J OOC .. a._..----

Papel de chupar 
Em diferentes cores, o que 

ha de melhor a preços reduzidos. 
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tabacos • 
11ac10~1aes e estrangeiros 
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GJ~ZOLIN A Perfumes Bcrrnmor-:\ch Bi ito-rabric.1 Conh:1n-:J. Stock 
E OLEO Gr.rnLk sortid,) de excelentes s.1bonctcs p.in toik:tc desde n.;;o' ''lltavos: 

~CE!AS e 'P.2 UGAS de SED~lf. e ALGODÃO 

Arrematacão 
' 

j\ln dia 'l 5 do col'­
re11te, p~t:s '12 110-

ras, ú porfa dn Trilnmnl 
dusta türn<.u·ca. !Jão de Yeu­
dcr-se em hasta pnhli­
Ga, pelu maiur lanço ofe­
recido Ya1·ias roupas, e li­
Yrus e o seguinte predio: 

--·Urna pequena por1.'Jo 
de terreno de rnato uo si­
tiu da Cai;-.: a de Agtrn, da 
freguezia de Aulas, desta 
CUUl:-ll'ta. 

E~t.Ps bens pertenc.;cm 
ú herança do f;decidu A 11-

V 111io Hodrigues Viana, que 
f11i da fregnezia de Antas, 
e vu o á praça pela Lerceir a 
Yl'Z, para serem ftITe11iata­

dc1s pur r1u;ll1111ct· preço, 
ofe1·ecido, pal'a pagn­
rnenl.o do pa. si\'o êtproYa­
dn, e p~H· ddiberarfio do reR· 
pedi\·o concelho de fomilin, 
~entki toda a coutrilmiçüo 
de r 0 gislu. e despesas da 
pra(':l, por couta do arre· 
rnat:rnte. 

Espozcn<l1', ;) de Jn­
ll1u de l 928. 

O Juiz de 1lireiL1J 

Alexcmdre l'erq11cfra Amorim 
O escrivão 

JJJanoel /?. da Co.~ta Lz'ma 

Uw lindo livro. 

~~iol dns ~fo1r~~;.itn 
(VERSOS) 
---DE· -·-

]Raria da 0 ihm 1lieira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel acetinado 
com o retrato d:t extincta. 

P!\EÇO ....... ". 2$50 ns. 
O producto ela venda da edição é destinado 

ao lernntamrnto na sua sepultu1 a de uma lapide 
' com:.:n1orali,~a. 

J 

A' \•enda cm todas as livrarias cio paiz 
em l·:•pozende na Typografia Espozendense de 
J vsé da Silva Vieira. 


